
ANO NOVO DEVE LEVAR 900 MIL

VEÍCULOS PARA AS ESTRADAS
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Região terá caravana para
posse do presidente Lula

Organizada pela Apeoesp e pelo mandato da deputada estadual Professora Bebel (PT), serão quase 150 pessoas que seguirão a Brasília-DF
Uma caravana organizada

pela Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino de Piracicaba) e o man-
dato da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) levará quase
150 pessoas de Piracicaba para
a posse do presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
acontece neste domingo, 1o de
janeiro, em Brasília. O grupo
será transportado em três ôni-
bus que deixarão a cidade no
meio da tarde deste sábado, 31,
rumo à capital federal, e reuni-
rá professores, pais de alunos,
filiados e simpáticos ao PT, as-
sim como jovens militantes.
Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, principal líder do

Partido dos Trabalhadores em
toda região, a eleição do presi-
dente Lula traz novas e promis-
soras expectativas para o Brasil
e é fundamental que a popula-
ção participe desta festa da de-
mocracia brasileira, fortalecen-
do ainda mais o novo governo
que se inicia, que tem a missão
de gerar novos oportunidades
de emprego e combater a fome,
assim como colocar o país no-
vamente entre os mais impor-
tantes do mundo. A expecta-
tiva é de que mais de 300 mil
pessoas, de diversas partes
do país, participem desta fes-
ta de posse do presidente Lula,
que está marcada para o início
da tarde de domingo.

Bebel que participou ativamente da campanha para eleição de Lula estará em Brasília para acompanhar a posse do novo presidente

Erich Vallim Vicente

Quando bater a meia-noite
de 1o de Janeiro de 2023, não vou
desejar votos de Ano Novo, tam-
pouco fazer as tradicionais (e inú-
teis) promessas de melhoras
comportamentais para um novo
ciclo. Quando chegar o momento,
vou apenas suspirar: 'Ufa!'. A6

Ano Novo
Professora Bebel

Neste Ano Novo, o Brasil
respira aliviado. É claro que te-
mos enormes desafios a enfrentar
e graves problemas a resolver, mas
agora podemos sonhar com um
país melhor, porque a democra-
cia toma posse em Brasília, na
figura do nosso presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. A2

Ufa!

Pagamentos
da Prefeitura
injetam
R$ 10,4 milhões

Com o pagamento de férias,
salários, segunda parcela do 13o e
vale alimentação, a Prefeitura de
São Pedro injetou R$ 10,4 milhões
na economia do Município, a par-
tir de 1.277 servidores públicos mu-
nicipais. "Esse volume significati-
vo de recursos pagos de forma adi-
antada aos servidores é um impor-
tante indicativo da boa saúde fi-
nanceira da Prefeitura de São Pe-
dro. Encerramos o ano com to-
dos os credores pagos e com as
contas todas em ordem", desta-
cou o prefeito Thiago Silva. A3

Apeoesp faz
contatos com novo
governo para
reverter bagunça na
atribuição de aulas

A Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial de Ensi-
no no Estado de São Paulo) está
buscando realizar contatos com o novo
governo estadual, que toma posse em pri-
meiro de janeiro, para reverter a ba-
gunça na atribuição de aulas. A4.
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Ano Novo, tudo reinicia
Aldo Nunes

Sim, tudo reinicia,
essa a razão pela qual
coloquei dois pontos no
título do presente arti-
go porque, nunca sabe-
mos o que vai aconte-
cer, mesmo estando na
estrada certa, jamais
podemos ficar na linha do trem e,
se ficarmos apenas sentados nela,
seremos atropelados.

Esse domingo, 1º dia do novo
ano, é uma data mundial e como o
Natal que também caiu num do-
mingo, dia do Sol, cuja namorada
Lua está na sua fase crescente até
o dia 06/01/2023; é o primeiro dia da
semana; a estação é Verão e o casal, Sol
e Lua, estarão trazendo mais luz para
nós e menos sombras, o que é uma
realidade que nos está faltando e
precisamos aprender a utiliza-la.
Portanto sou de parecer de que te-
remos aqui em São Pedro, um dia
iluminado e com menor possibili-
dade de chuvas, mas nem por isso
vamos pensar: "que a maneira mais
rápida de dobrar o nosso dinheiro
no bolso, é dobrarmos uma nota
do real ao meio e coloca-la no bol-
so" (Will Rogers).

Quero antes das minhas con-
siderações de final de ano, agrade-
cer meus especiais amigos que du-
rante este ano que ora finda: Al-
mir Pazzianotto Pinto, José Rena-
to Nalini, João Ribeiro Junior, Hei-
tor Antonio Mariotti que os conhe-
ço pessoalmente e que escrevem
para este jornal, além da professo-
ra Bebel e Alexandre Padilha que
também escrevem mas que ainda
não tive o prazer de conhece-los pes-
soalmente e um abraço especial a
Evaldo Vicente diretor deste jornal,

Sociedade do cansaço
José Renato Nalini

Tempos estranhos estes
que nos foram dados vivenci-
ar. Temos de estar bem, de
parecer bem, de dizer que
se está bem. É uma espécie
de ditadura da felicidade.
Por isso a explosão de selfies e
de sorrisos no Instagram. To-
dos irradiando a plenitude do
"estar bem com a vida".

Não há mal em querer ser fe-
liz. Acontece que o ser humano é
uma criatura complexa. Nunca
está inteiramente satisfeita. A
economia política explica bem a
situação de buscar incessante-
mente uma coisa que, mal alcan-
çada, frustra quem tanto esperou.
Aí já é outra ânsia, outro desejo,
que enquanto não satisfeito, deixa
a pessoa frustrada.

A expressão "sociedade do
cansaço" é do filósofo coreano
Byung-Chul Han. Ele enxerga o ser
humano como simultaneamente
algoz e escravo de si mesmo. Um
carrasco e uma vítima ao mes-
mo tempo. Uma imposição da
positividade. Isso deixa as pes-
soas cansadas, como autômatos,
como verdadeiros zumbis.

Entretanto, a vida nos reser-
va frustrações, decepções, desen-
cantos e perdas. É preciso saber
enfrentar tudo isso. E, tão impor-
tante quanto assimilar a realidade
de que nossa vida é curta e plena
de perigos, é transmitir às crianças
tal sentimento. Elas precisam estar
preparadas pois a tristeza chegará.
De todas as formas.

Primeiro, elas não podem ser
ignoradas quando da perda de um
ente querido. Há quem diga: não

um jornalista voltado para o
jornal interiorano e compa-
nheiro de luta nessa missão,
amigo de longa data, augu-
rando-lhes um feliz ano novo
e que possamos estar juntos
nesse ano vindouro.

O Natal foi a data do
amor e, agora, será o ano
novo: hora de arrumar a

casa; de fazermos novos amigos;
planejarmos a nossa sobrevivência
para mais um ano; melhores dias
para todos; realizarmos nossos so-
nhos e vontades; unirmos para
as boas ações conjuntas para
que se tornem realidades; botar a
mão na massa. Tudo se reinicia,
especialmente os reclamos que são
próprios de todos nós humanos.
As portas se abrem novamente
e não devemos obrigar todos a
passarem por elas, pois o cami-
nho é livre e, para atravessa-la não
precisamos arrebenta-las; basta
abrirmos nosso coração para atin-
girmos o céu esperado.

Espero que o meu pedido para
que neste domingo, 1º dia do Ano
Novo, como já o fiz no artigo da
semana passada, não haja chuva
torrencial e perigosa e, que o Sol e a
Lua-Crescente, nos envie pelo me-
nos por algum tempo do dia, suas
luzes, para que nos ilumine e nos
mostre o verdadeiro caminho que
devemos seguir. Aproveito para
lembrar nossas autoridades muni-
cipais para que monitorem nossa
subida da Serra do Itaqueri, pois
as chuvas deste ano que ora finda,
já provocaram deslizamentos em
Piracicaba, Serra Negra... e especi-
almente aqui para São Pedro, na
Rua Ernesto Giocondo, a maioria
dos bueiros estão entupidos, a en-
xurrada (sentido Praça Santa

Ano Novo
Professora Bebel

Neste Ano Novo, o Bra-
sil respira aliviado. É claro
que temos enormes desafios
a enfrentar e graves proble-
mas a resolver, mas agora,
podemos sonhar com um
país melhor, porque a demo-
cracia toma posse em Brasília, na
figura do nosso presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Foi um longo caminho até
aqui. Em 2013, setores conserva-
dores, aliados a segmentos da ex-
trema direita e influentes meios de
comunicação potencializaram um
movimento incialmente reivindica-
tório como uma revolta popular
destinada a combater o governo da
presidenta Dilma Rousseff, atribu-
indo à ela responsabilidade sobre
problemas estruturais do país que
ainda necessitam de muito investi-
mento e tempo para serem resolvi-
dos. Esse movimento capitaneado
pela direita se utilizou de muita
deslealdade e mentiras. Ali dava
seus primeiros passos à fábrica de
fakenews que se tornaria nas elei-
ções de 2018 uma verdadeira in-
dústria de mentiras.

Em 2014, esse mesmo agrupa-
mento de forças, agora liderado
pelo candidato derrotado à Presi-
dência da República, Aécio Neves,
decretou uma guerra suja. Aécio
afirmou claramente que Dilma não
governaria. E assim foi feito. Com
a ajuda primordial do então presi-
dente da Câmara dos Deputados,
Eduardo Cunha, criou-se um blo-
queio às iniciativas do governo,
aprofundou-se a dificuldade decor-
rente da crise econômica interna-
cional e armou-se a farsa do impe-
achment, com falsa acusação de
crime inexistente, como já ficou
demonstrado. Foi um golpe contra
a democracia e contra o povo.

E os ataques começaram. Veio
o teto de gastos, perdemos  a sobe-
rania,  veio a farsa da lava jato e a
prisão de Lula para eleger Bolso-
naro como presidente em 2018.
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Almir Pazzianotto Pinto

Passados 25 anos, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) estaria para con-
cluir o julgamento da Ação Direta do
Inconstitucionalidade (ADI) nº 1625,
ajuizada em 1997. O pomo da discór-
dia é a Convenção nº 158 da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT),
aprovada em 25/6/1982, ratificada 14
anos depois pelo governo brasileiro
mediante o Decreto nº 1.856, de 10/4/
1996, baixado pelo presidente Fernan-
do Henrique Cardoso.

Alguns meses depois, em 20/12/
1996, o presidente editou o Decreto
nº 2.100, para "tornar pública a de-
núncia, pelo Brasil, da Convenção da
OIT nº 158, relativa ao Término da
Relação de Trabalho, por iniciativa
do Empregador". Denúncia signifi-
ca voltar atrás, deixar de cumprir.

Inconformadas, a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores na
Agricultura (Contag) e a Central
Única dos Trabalhadores (CUT)
ajuizaram a ADI nº 1.625, distri-
buída em 19/6/1997 ao falecido
Ministro Maurício Corrêa. Pelas
anotações extraídas do portal ele-
trônico do Supremo, o primeiro jul-
gamento ocorreu em 2/10/2003.
Após ser afastada a CUT, os Mi-
nistros Maurício Corrêa e Carlos
Ayres de Brito decidiram pelo pro-
vimento da ADI. Concluíram que o
ato de denúncia dependia de refe-
rendo do Congresso Nacional.

Em seguida, votaria o Minis-
tro Nelson Jobim. S. Exa. pediu vis-
ta. Carregou os autos para o gabi-
nete, e só o devolveu em 29/3/2006,

Cruz) infiltrou sob a calçada e isso
já de bom tempo, as rachaduras já
são bem vivíveis no leito da rua e
comprometendo a agência do INPS
e seu vizinho, a antiga cozinha pi-
loto e adjacências. Espero que tam-
bém em Águas de São Pedro, os
barrancos que ladeiam a SP/304,
na altura da Sabesb não desabem e
que os eucaliptos do parque do
Grande Hotel não caiam sobre a
SP/304. As chuvas de verão conti-
nuarão em janeiro de 2023. Fui tes-
temunha ocular quando em 1969,
no mês de janeiro, se não me falha
a memória, o Rio Araquá com as
chuvas pesadas que caíram aqui em
São Pedro, Águas de São Pedro e
região, o Rio Piracicaba, também
cheio, não conseguiu aceitar suas
águas e ele, rompeu sua ponte so-
bre a SP/304 e inundou o canal que
atravessa todo centro da cidade de
Águas de São Pedro, cobrindo qua-
se totalmente a Delegacia de Polí-
cia e parcialmente a Av. Carlos
Mauro, dantes Av. Gustavo Teixei-
ra, até a altura do Hotel Avenida.

São Pedro e Águas de São Pe-
dro, são duas estâncias turísticas e
hidrominerais: Águas de São Pe-
dro é um dos menores municípios
do Brasil, não possui zona rural,
circundada totalmente pelo muni-

cípio de São Pedro, de onde se ori-
ginou. Trabalhei para o seu funda-
dor Dr. Octavio Moura Andrade
como seu contador desde 1967 até
1973, com quem muito aprendi so-
bre águas minerais, hotelaria e so-
bre loteamentos e depois radiquei-
me em São Pedro onde montei meu
escritório de contabilidade e poste-
riormente o de advocacia, até in-
gressar por concurso público como
auditor fiscal da receita estadual,
onde me especializei em direito tri-
butário, administrativo e fiscaliza-
ção de usinas de açúcar e álcool,
combustíveis, bebidas alcoólicas e
chefias de fiscais e postos de fisca-
lização onde me aposentei e sem
perder minhas raízes com a minha
terra natal, Piracicaba.

Hoje vejo em São Pedro o Ther-
mas Water Park, um dos mais visi-
tados complexo de lazer e aquático
do estado de São Paulo, sob a dire-
ção de Silvia e João Andrade, que
investiram em São Pedro e conti-
nuam a investir na área turística,
na social, proporcionando merca-
do de trabalho para os moradores
dos municípios de São Pedro e
Águas de São Pedro, além de pres-
tarem atividades filantrópicas para
as entidades neles instaladas, que
são do meu conhecimento, fico fe-
liz e os parabenizo para que no ano
que se inicia possamos estar jun-
tos, lutando pelo turismo e pelo bem
de todos os municípios desse nos-
so pedaço de chão tão lindo.

Feliz Ano Novo, queridos leitores.

Aldo Nunes, contabilista, ar-
ticulista de jornais, advogado,
Auditor Fiscal de Rendas do
Governo do Estado de São Pau-
lo, aposentado, E-mail:
audusconsultoria@gmail.com

João Ribeiro Junior

Concebida por Montes-
quieu, a engenharia institu-
cional do constitucionalis-
mo, com a teoria da separa-
ção de poderes e o mecanismo
de freios e contra pesos que lhe
são inerentes, foi ulteriormente
aperfeiçoada por Hamilton,
Jay e Madison, os Pais Fundado-
res da Constituição norte-america-
na nos artigos reunidos no "Fede-
ralist Papers", e pelas decisões da
Suprema Corte dos Estados Uni-
dos da América do Norte.

O fundamento da democracia
constitucional, explicitamente con-
sagrado pelo artigo 1, inciso V da
Constituição brasileira de 1988, é o
pluralismo político, isto é, por par-
te dos diferentes atores políticos
individuais e coletivos, de que é le-
gítima a diversidade de interesses
particulares e de concepções parti-
culares acerca do interesse público
que competem pelas decisões sobe-
ranas e pela pose ou pelo controle
do governo. Por outro lado, a de-
mocracia constitucional é essenci-
al e não apenas contingencialmen-
te representativa, como demons-
trou o filósofo alemão Kant, dada
a sociabilidade insociável que ca-
racteriza a sua natureza, os indiví-
duos humanos são incapazes de
entender que a liberdade constitu-
cional não pode ser outra senão a
sujeição constitucional, isto é, não
pode ser outra senão a sujeição vo-
luntária por parte de cada um e de
todos os sujeitos que integram a
comunidade política, às leis a que
se auto obrigam por antecipação ao
elegerem representam com a facul-
dade e a responsabilidade indepen-

dentes de elaborá-las. Em
outros termos, o governo
representativo não é uma
limitação ou uma contin-
gencia da democracia cons-
titucional. Ao contrário, a
democracia ou é represen-
tativa e, assim, não é cons-
titucional.

Na democracia plura-
lista e representativa, cada partido
político é uma organização de pes-
soas associadas entre si Não por
interesses particulares comuns nem
por uma visão única e unívoca da
boa sociedade, mas por uma concep-
ção particular, que possuem em comum
acerca do interesse público (o que é
muito diferente muito quer da ideia
privatista, arcaica, da representação po-
lítica, quer da ideia, peculiar ao totali-
tarismo, do partido como portador
de uma  ideologia uniforme, mo-
nolítica e onicompreesiva.  Enfim,
a expansão popular da cidadania,
ampliando a comunidade política para
fazê-la virtualmente coincidir com a
sociedade civil, introduz, sobre a base
do constitucionalismo e do gover-
no representativo, a democracia em
sua forma política virtuosa.

Ao contrário, a democracia
totalitária identifica-se como a bus-
ca de uma ordem social final única
e unívoca a ser trazida do reino da
virtualidade ao reino da história
concreta por obra de um grupo, de
uma organização ou de um parti-
do revolucionário que, detendo a
consciência antecipada do proces-
so, também único     e unívoco, que
a ela conduz, deve conquistar a di-
reção hegemônica da sociedade. E,
se tanto essa ordem pública final
de ideal quanto o processo que a
ela conduz são únicos e unívocos,

não há lugar, em política, para ver-
sões alternativas, quer acerca de
fins, quer acerca de meios, ou seja,
versões ou projetos alternativos
constituem, na melhor hipótese,
equívoco ou erro, e na pior, mas
não menos frequente, delito. Vin-
cular a democracia a determina-
dos fins equivale a subordiná-la e
condicioná-la à consecução desses
fins.  Equivale aceitá-la apenas con-
dicional e instrumentalmente.

E, numa sociedade complexa,
diferenciada e que existem objeti-
vamente, fora dos sujeitos concre-
tos, e fins que não foram concebi-
dos por ninguém e, em suma, de
uma teleologia sem sujeito, tal
como as concebe o voluntarismo
messiânico marxista.

As ideologias políticas mono-
cráticas, essencialmente liberais
mas igualmente compartilhadas
por conservadores, por socialistas
democráticos e por social democra-
tas, entendem a ordem social é o
resultado do conflito e da negocia-
ção permanentes entre indivíduos
e grupos e organizações que movi-
mentando-se na direção de interes-
ses e objetivos diferentes produ-
zem, desde que sob o constrangi-
mento mínimo das regras e das

instituições comuns providas pelo
Estado, não apenas o equilíbrio, a
estabilidade e a coesão do convívio
coletivo mas, progressivamente, o
crescimento econômico e a equida-
de social. Para esses indivíduos,
grupos  e partidos a Constituição
serve apenas para controlar o go-
verno  para que atinja aqueles fins
que eles almejam, pouco importan-
do  com os direitos universais e par-
ticulares de cada cidadão.

Para aqueles que pensam só
poque tem o título de "guardião da Jus-
tiça" e por isso podem alterar a sua von-
tade o entendimento dos artigos da "Car-
ta Magna", em linguagem simples e
objetiva, podemos conceituar: Cons-
tituição como um conjunto de nor-
mas jurídicas supremas que estabe-
lecem os fundamentos de organiza-
ção do Estado e da Sociedade, dis-
pondo e regulando  a forma de Esta-
do, a forma e sistema de governo, o
seu regime político, seus objetivos
fundamentais, o modo de aquisição
e exercício do poder, é por isso que
para ministro do Supremo Tribunal
Federal deve-se escolher juristas idô-
neos e saber jurídico comprovado, e
não qualquer um, só porque é amigo
do Presidente, ou de Senadores que
na maioria das vezes são jejunos em
Direito, e mesmo porque um partido
político que o considerou um susten-
táculo para a tomada do poder. É
isto que temos no panorama jurídi-
co-político desta terra da corrupção
e da censura inquisitorial.

João Ribeiro Junior, advo-
gado (USP), especialização
em Direito Constitucional
(PUC-São Paulo), autor de
cinco livros sobre o assunto

Vieram mais ata-
ques aos trabalhadores e
à população brasileira:
reforma da previdência,
reforma trabalhista, o
genocídio durante a pan-
demia, violências cres-
centes contra a juventu-
de, população negra,

pessoas LGBTQIA+, povos indíge-
nas, quilombolas, mulheres, servi-
dores públicos, desmonte dos ser-

viços e políticas públicas, armamen-
to de milicianos e até mesmo as-
sassinatos políticos. O Brasil retro-
cedeu muitas décadas em menos
de 4 anos. O genocida isolou o Bra-
sil e foi execrado aqui e lá fora.

Com a libertação de Lula e a
anulação de suas condenações
fraudulentas, o Brasil começou a
almejar de novo seu futuro. A am-
pla frente que o leva de volta à Pre-
sidência da República para o ter-
ceiro mandato reflete o desejo do
povo brasileiro de virar essa pági-
na e de voltar a ser feliz. E há mui-
to a ser feito. Trinta e três milhões
de brasileiros passam fome. Mais
de 125 milhões sofrem com a ali-
mentação insuficiente. Combater a
fome é tarefa humanitária e emer-
gência nacional.

Há golpistas e pessoas mani-
puladas pedindo intervenção mili-
tar. Elas passarão. Serão apenas
uma sombra na história. A partir
de primeiro de janeiro de 2023 a
dignidade voltou ao Planalto Cen-
tral para governar o Brasil.

Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp, deputa-
da estadual  pelo PT, vice-
presidenta estadual do
Partido dos Trabalhadores
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levo meus filhos a velórios.
Se eles não curtirem o luto,
poderão ser adultos depri-
midos mais tarde.

Somos um complexo
emocional em que oscila-
mos da euforia ao estres-
se. Temos a obrigação de

treinar a serenidade. A ascese.
Não nos iludir com aquilo que

nos entusiasma, não nos abater
com aquilo que se pode e se deve
esperar: decepcionar-se com o
próximo, colher ingratidão, acres-
centar perdas afetivas às perdas
irrecuperáveis daqueles aos quais
amamos e que não conseguimos
segurar um dia a mais, um dia se-
quer, do tempo que lhes foi re-
servado para estar conosco.

Aceitemos nossa finitude e
nossa vulnerabilidade. Não somos
super-heróis. Na verdade, eles só
existem para nos deixar perple-
xos. Quanto a isso, o inespera-
do está em cada esquina a nos
aguardar e a nos surpreender. Não
nos assustemos, portanto.

José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, presidente
da Academia Paulista de
Letras (APL); foi presiden-
te do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paul

ADI nº 1.625: 25 anos sem solução
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com decisão pela improcedência
total. Em resumo, proferiram voto
os ministros Maurício Corrêa, fa-
lecido em 8/8/2004, Carlos Ayres
de Brito, Sepúlveda Pertence, Joa-
quim Barbosa, Cezar Peluso, apo-
sentados; e a ministra Rosa Weber,
pela procedência da ação, no que foi
seguida pelo ministro Ricardo Lewan-
dowski. O finado ministro Teori Za-
wascki acompanhou o ministro
Nelson Jobim, pela improcedência.
O ministro Marco Aurélio, também
jubilado, consignou voto na sessão
2/10/2002, no sentido da legitimi-
dade de parte da CUT.

O ministro Dias Toffoli pediu
vista em 14/9/2016. Passados mais
de 6 anos, devolveu o feito no dia 11
de outubro. S. Exa. julgou improce-
dente o pedido da CONTAG, para
considerar válido o Decreto 2.100/
1996. Acrescentou à decisão propos-
ta no sentido de que a produção de
efeitos da denúncia, pelo Presidente
da República, depende de aprova-
ção pelo Congresso.  Ressalvou, po-
rém, que este entendimento passa-
rá a valer a partir da publicação da
ata do julgamento. A Conven-
ção nº 158 nasceu da Recomenda-
ção nº 119, aprovada pela OIT em
junho de 1963. Ambas resultam de
tentativa utópica de impor regras
cogentes e uniformes a 185 países
filiados. Alguns desenvolvidos, ou-
tros em vias de desenvolvimento,
muitos com elevada taxa de desem-
prego. Pequenos e ricos como o Sin-
gapura e Luxemburgo, gigantescos
como a China, paupérrimos como a
Somália, ditaduras como Nicarágua

e Cuba, democráticos como o Brasil
e os Estados Unidos. Todos unidos
pela desigualdade.

Entre os trabalhadores e as
centrais sindicais se registra expec-
tativa otimista acerca da Conven-
ção nº 158. A prevalecer a tese da
inconstitucionalidade, passa a ser
arriscado a qualquer empregador
encerrar o contrato de trabalho,
salvo se houver causa relacionada
à capacidade ou ao comportamento
do empregado, ou baseada nas neces-
sidades operacionais da empresa, es-
tabelecimento ou serviço. Isto porque,
incorporada à legislação interna pela
ratificação, como ordena a Constitui-
ção (Art. 5º, §§ 2º e 3º), o trabalha-
dor poderá ajuizar na Justiça do
Trabalho dissídio individual com
a pretensão de ser reintegrado.

A ratificação, promulgada de
forma precipitada pelo presidente
Fernando Henrique Cardoso, anula os
benefícios da reforma trabalhista e de-
fere estabilidade a partir da admissão
no emprego. É natural, portanto, a apre-
ensão em torno da morosa decisão.

O julgamento, em qualquer senti-
do, provocará reflexos nas relações
individuais e coletivas de trabalho.
Reduzir os encargos da folha de
pagamento muitas vezes é condi-
ção de sobrevivência. O excedente po-
pulacional ultrapassa as possibilidades
reais do mercado interno e gera de-
semprego na esfera laboral, afetada pela
informatização, automação, robotiza-
ção e inteligência artificial. Os pessimistas
chegam a dizer que, com a robotiza-
ção, a classe trabalhadora se encontra
em processo de extinção e estarmos
próximos do fim do emprego.

Os acréscimos do ministro
Toffoli estarão isolados. Ademais,
o Estatuto da OIT contém disposi-
ções imperativas referentes à rati-
ficação e denúncia, subscritas pelo
Brasil quando, em 1919, contribuiu
para a fundação da organização
supranacional.  Quando formulou
pedido de vista, o ministro Gilmar
Mendes emitiu sinais nebulosos.
Poderá reter o processo por alguns
anos, apesar da violação do Regi-
mento Interno. A maioria está, en-
tretanto, definida. Não poderá ser
reduzida. Votos já computados,
proferidos por ministros falecidos
ou aposentados, são definitivos. O
insanável erro foi cometido com a
imprudente ratificação.

Almir Pazzianotto Pinto, ad-
vogado, foi Ministro do Tra-
balho e presidente do Tribu-
nal Superior do Trabalho
(TST). Criou o Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho.
O Estado, 24/12/2022, A4.
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Pagamentos feitos pela Prefeitura
em dezembro injetam R$ 10,4 milhões
Valores referem-se a pagamentos de salários, 13º, vale-alimentação e férias dos servidores municipais; o valor representa grande impacto na economia local, principalmente comércio

 André Castro/Prefeitura de São Pedro

Comércio é um dos setores que mais sente os reflexos dos pagamentos feitos ao funcionalismo

Entre férias, salários, se-
gunda parcela do 13º e vale ali-
mentação, a Prefeitura de São
Pedro vai pagar R$ 10,4 milhões
aos 1.277 servidores em dezem-
bro. O valor representa grande
impacto na economia são-pe-
drense, principalmente no co-
mércio. No último mês do ano, os
servidores receberam os pagamen-

tos adiantados. O salário de no-
vembro, que deveria ser pago até o
quinto dia útil de dezembro, foi
pago no dia 1º, mesmo dia do vale-
alimentação de R$ 500 pagos a to-
dos os servidores. Todos os servi-
dores receberam a primeira parce-
la do 13º salário no dia 28 de ju-
nho e a segunda, que deveria ser paga
até o dia 20 de dezembro, foi paga no

dia 12. Outro pagamento que será adi-
antado é o do salário de dezembro,
que deveria ser pago no quinto dia
útil de janeiro, mas será creditado
no dia 28, quarta-feira.

O pagamento do vale alimen-
tação também foi adiantado e foi
creditado neste dia 27. Balanço fei-
to pela empresa que administra os
cartões do vale alimentação indica
que 90% dos valores são gastos em
São Pedro.

 Há ainda o pagamento de fé-
rias para os servidores que vão es-
tar em casa em janeiro. O pagamen-
to será feito no dia 28 de dezembro.

"Esse volume significativo de
recursos pagos de forma adianta-
da aos servidores é um importante in-
dicativo da boa saúde financeira da
Prefeitura de São Pedro. Encerramos o
ano com todos os credores pagos e
com as contas todas em ordem",
destacou o prefeito Thiago Silva.
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Cidade recebe mais
um caminhão pipa e
uma retroescavadeira
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Apeoesp faz contatos com novo
governo para reverter bagunça
Além das providências jurídicas, objetivo desta abertura de diálogo com o governo
de Tarcísio de Freitas visa resolver injustiças decorrentes das medidas equivocadas

A Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial de Ensi-
no no Estado de São Paulo) está
buscando realizar contatos com o
novo governo estadual, que toma
posse em primeiro de janeiro, para
reverter a bagunça na atribuição
de aulas. De acordo com a presi-
denta da Apeoesp, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), além
das providências jurídicas, o obje-
tivo desta abertura de diálogo com
o governo de Tarcísio de Freitas
visa resolver os problemas e injus-
tiças decorrentes das medidas equi-
vocadas do atual governo no pro-
cesso de atribuição de aulas.

Bebel ressalta ainda que a pos-
sibilidade de manifestação de inte-
resse de professores da categoria O
pelo saldo de aulas no dia 29/12 já
estava prevista no calendário da
atribuição de aulas e foi um dos
pontos que a Apeoesp obteve em
diálogo com a Secretaria Estadual
da Educação desde setembro. "A
Apeoesp vem mantendo cerrada
luta em defesa dos direitos dos pro-
fessores, por atribuição de aulas
presencial, justa e transparente",
reforça, lembrando de inúmeras
ações da entidade e do seu manda-
to de deputada na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo.

Em comunicado da entidade,
Bebel enfatiza que "lutamos forte-
mente contra a aprovação do PLC
3/2022 (Lei Complementar 1374/
2022), que instituiu o subsídio e
introduziu as maiores jornadas de
trabalho como critério preferencial
na atribuição de aulas, por consi-
derarmos que isso contraria o tem-
po de serviço como fator de classi-
ficação dos professores, como de-
termina a LC 444/1985, válida em
todas as atribuições de aulas. Quan-
do da aprovação da lei, nosso sin-
dicato ingressou na justiça com
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade, sendo este um dos pontos de
questionamento. Em setembro, face
à publicação da portaria instituin-
do procedimentos para as inscri-
ções ao processo de atribuição de
aulas, a Apeoesp oficiou ao secre-
tário da Educação para exigir atri-
buição de aulas presencial, justa e
transparente e a retirada da jorna-
da como critério para atribuição,
além da prorrogação dos contra-
tos dos professores da categoria O
iniciados em 2018 e 2019. A solici-
tação de reunião não foi atendida.
Novas solicitações de reuniões não
foram igualmente agendadas e re-
corremos ao legislativo e ao judici-
ário. Iniciativas legislativas e jurí-
dicas", conta.

Série de documento e ações --
Paralelo a essas ações, na Assem-
bleia Legislativa, a deputada Pro-
fessora Bebel protocolou na ocasião

A Professora Bebel fala das inúmeras ações desenvolvidas pela Apeoesp e pelo
seu mandato na tentativa de garantir atribuição de aula justa e transparente

dois projetos: Projeto de decreto
legislativo 27/2022 - susta os efei-
tos da Portaria CGRH-11, de 13/
09/2022, que dispõe sobre as ins-
crições do Processo de Atribuição
de aulas, para que os professores
da categoria O com contratos de
2018 e 2019 possam se inscrever
junto com os demais professores,
assim como apresentou a indica-
ção 4804/2022 ao governador do
Estado a adoção das medidas ca-
bíveis, no âmbito dos órgãos com-
petentes, para que a atribuição de
aulas para o ano de 2023 não leve
em conta os novos critérios, de
maior jornada e de manutenção
do professor em uma única es-
cola, instituídos pela LC 1374/
2022, com a alteração do caput
do Artigo 45 da LC 444/85, além
de indicar atribuição pública e
presencial e classes e aulas e clas-
sificação dos professores da ca-
tegoria O em listão, levando-se
em conta o tempo de serviço e os
títulos como critérios de classifica-
ção para todos, independentemen-
te do ano de seus contratos.

Também apresentou a indica-
ção 4802/2022 ao governador Ro-
drigo Garcia para a adoção das me-
didas cabíveis, no âmbito dos ór-
gãos competentes, para a prorro-
gação dos contratos dos professo-
res firmados nos anos de 2018 e
2019 nos termos da LC 1093/2009.
Já no campo jurídico, a Apeoesp
tomou naquele momento as seguin-
tes providências: a) Representação
no Ministério Público Estadual
para solicitar abertura de Inquéri-
to Civil visando a prorrogação dos

contratos dos professores da cate-
goria O que ingressaram em 2018
e 2019. b) Ajuizamento de Ação De-
claratória, alegando possibilidade
de calamidade pública pela ausên-
cia de professores e, com isso, pe-
dindo declaração do judiciário nes-
se sentido, com determinação ju-
dicial para a prorrogação desses
contratos de 2018 e 2019. c) Peti-
ção na Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADIN) do sindi-
cato, que discute a inconstitu-
cionalidade da LC 1374, inclu-
sive já conseguindo liminar par-
cial para a questão do acúmulo,
para que seja concedida liminar
para a questão dos novos crité-
rios, pelo menos no que se refere à
atribuição de aulas para 2023.
"Se não puder ser concedida a to-
dos os professores, que o seja pelo
menos aos não aderiram às regras
da LC 1374/2022", conta Bebel.

Manifestação na Secretaria --
A Apeoesp também realizou ato na
Secretaria Estadual da Educação,
no dia 10 de outubro, para exigir a
suspensão e correção de todo o pro-
cesso e a prorrogação dos contra-
tos da categoria O. "No entanto, o
secretário simplesmente trancou a
sede da Secretaria, recusando-se a
nos receber. Entretanto, na mes-
ma data, anunciou que os profes-
sores da categoria O poderiam par-
ticipar da atribuição inicial, enquan-
to se buscariam soluções para a
prorrogação dos contratos, pois a
Procuradoria-Geral do Estado es-
tava colocando obstáculos ao pro-
jeto de lei do Executivo", lembra a
presidenta da entidade.

Porém, Bebel conseguiu, atra-
vés de articulação, na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
a aprovação do projeto 42/2022, de
sua autoria, com coautoria dos
demais deputados a prorrogação
dos contratos de 2018 e 2019 por
mais um ano, inclusive sendo san-
cionado com a Lei Complementar
1381/2022, já em vigor.

Novas ações judiciais -- Por
último, Bebel informa que o Conse-
lho Estadual de Representantes da
Apeoesp (CER) decidiu, durante
reunião no último dia17, frente à
verdadeira bagunça em que a Se-
cretaria Estadual da Educação
transformou a atribuição de aulas,
com erros grosseiros de pontuação
e quebra da lista de classificação,
colocando a questão da jornada de
trabalho acima do tempo de servi-
ço e prejudicando professores com
muitos anos de experiência, reali-
zar novas ações judiciais e a exi-
gência de suspensão de todo o pro-
cesso até que os erros sejam corri-
gidos. "A justiça não emitiu limi-
nar e o processo segue tramitando
no tribunal. No entanto, a unida-
de é fundamental e a Apeoesp se
mantém na luta para defender os
direitos de cada professor e de cada
professora e de toda a categoria.
Nossa unidade e nossa mobiliza-
ção conjunta serão ainda mais ne-
cessárias, sobretudo considerando
que um novo governo, de extrema
direita e com planos claramente
privatistas, assumirá o comando
do nosso Estado", reforça a presi-
denta da Apeoesp, a deputada Pro-
fessora Bebel.

Divu lgação

O prefeito Rodrigo Arruda re-
cebeu nesta quarta-feira, 21, em
um evento em Ribeirão Preto
mais um caminhão pipa e uma
retroescavadeira, que vão auxi-
liar nos trabalhos da Secretaria
de Obras Agricultura Abastecimen-
to e Meio Ambiente.

Desde o início do governo,
entre veículos, vans, ambulân-
cia, ônibus e maquinário, já são
13 adicionados à frota municipal
sendo zero quilometro . Entre os
usados recebidos já são 22.

A retroescavadeira é uma
máquina de grande utilidade em
serviços urbanos e rurais. Já o
caminhão além de limpeza,

abastecimento e outras funções,
servirá especialmente no com-
bate a incêndios.

Em suas redes sociais o prefei-
to agradeceu ao governador e a
equipe. "Quero agradecer ao atual
governador pela atenção com o
nosso município e a nossa equipe,
que mais uma vez não mediu es-
forços para estas conquistas. Segui-
mos renovando a nossa frota mu-
nicipal garantindo mais eficiência
e qualidade para a população."

No evento com a presença
do governador Rodrigo Garcia,
secretários e diversos prefeitos,
foram 289 cidades contempla-
das com e 565 equipamentos.

 O evento teve a presença do governador Rodrigo
Garcia, secretários e diversos prefeitos
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Bebel se reúne com secretário e pede
a suspensão da atribuição de aulas
Durante encontro o titular da pasta, deputada estadual Professora Bebel reforçou que os professores estão sendo "tremendamente prejudicados"

A presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial de Ensino do Estado de São
Paulo), a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), se reuniu nesta
manhã desta quinta-feira, dia 29
de dezembro, com o  secretário es-
tadual da Educação, Hubert Ál-
queres, reivindicando que o pro-
cesso de atribuição de classes e
aulas seja refeito em função dos
inúmeros problemas verificados, o
que tornou toda a atribuição uma
grande bagunça. O encontro acon-
teceu em São Paulo, na sede da
Secretaria Estadual da Educação,
e também contou com as partici-
pações dos diretores da Apeoesp,
Roberto Guido e Silvio de Souza.

Bebel enfatiza que, na reunião,
solicitou ao secretário que suspen-
da e anule todo o processo, para
que todos os problemas sejam cor-
rigidos e, em novas datas, a atri-
buição seja novamente feita de for-
ma presencial para efetivos, está-
veis, categoria F e categoria O. "Um
dos principais motivos é que a op-
ção pelas maiores jornadas de tra-
balho foi adotada como critério

para priorizar a ordem da atribui-
ção, prejudicando professores com
muita experiência, formação e tem-
po de serviço, fatores fundamen-
tais para a qualidade do ensino, pelo
fato de terem optado por menor
jornada de trabalho", conta.

De acordo com a presidenta da
Apeoesp, essa exigência foi imposta
pela LC 1374/2022. "Porém, a ade-
são às regras dessa nova lei (inclu-
indo o pagamento por subsídio)
poderá ser feita pelos professores
até março de 2024. Por que, então,
foi antecipada a aplicação do dis-
positivo da maior jornada, previs-
to no artigo 80 desta lei? É preciso
suspender esse critério e aplicar a
classificação geral conforme prevê
a LC 444/85 (pontuação, provas e
títulos), mesmo porque estamos
lutando para reverter a LC 1374/
2022 e próprio governador eleito
disse que o faria, em debate duran-
te a campanha eleitoral", ressalta.

Na reunião, ainda, a deputa-
da Professora Bebel reforçou que
os professores estão sendo tremen-
damente prejudicados. "Desde os
professores que tiveram que sair do

PEI (Programa de Ensino Integral)
e não estão corretamente classifi-
cados, passando pelos professores
que teriam seus contratos encerra-
dos e, após a prorrogação foram
migrados do Banco de Talentos
para a classificação geral com a me-
nor jornada (mesmo quando havi-
am optado pela jornada maior) e
chegando aos professores habilita-
dos que foram classificados como
qualificados por erros das unida-
des escolares ou diretorias de ensi-
no", expliquei.

Diante dos apontamentos fei-
tos, o Secretário tomou conhecimen-
to de todos os problemas que vêm
ocorrendo na atribuição, por meio
de documento protocolado pela
presidenta da Apeoesp, comprome-
tendo-se a encaminhar respostas
nas próximas horas, buscando,
para tanto, contato com o futuro
Secretário da pasta. "Estamos tra-
balhando duramente para que a
atribuição de aulas seja presencial,
justa e transparente e continuare-
mos a fazê-lo sem interrupção até
que consigamos reverter todos os
erros e injustiças", diz Bebel.

A deputada Bebel, acompanhada de diretores da Apeoesp, esteve na Secretaria
Estadual da Educação para encontro com o secretário, Hubert Álqueres
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Ação de Aparelhamento nos municípios paulistas
A Defesa Civil de São Pedro

recebeu nesta terça, 27, um kit do
Governo do Estado para auxiliar
no atendimento a ocorrências no
município. O kit é composto por um
veículo cabine dupla a diesel, um
conjunto de combate a incêndio
tanque rígido de 600 litros e uma
motosserra, totalizando o valor de
aproximadamente R$ 300 mil.

Olímpia, que está entre as 119
cidades contempladas, recebeu na
última sexta-feira (02), uma via-
tura (caminhonete 4x4) com kit de
combate a incêndio e motosserra
acoplados, para atendimento de

toda população. A Comissão Mu-
nicipal da cidade (COMDEC),
instituída desde 2011 pelo De-
creto nº. 4952, é formada por
membros das forças de seguran-
ça e representantes do poder pú-
blico e da sociedade civil.

Com a chegada dos equipa-
mentos e o crescimento da cidade,
a Prefeitura está estruturando a
Defesa Civil, por meio da secretaria
de Segurança, Trânsito e Mobilida-
de Urbana, e desenvolvendo um
novo plano de contingência para as
situações de risco. Em breve, o tri-
dígito 199 também estará funcio-

nando para o atendimento e, além
disso, agentes da Guarda Civil Mu-
nicipal serão qualificados e prepa-
rados para atuar também nessas
situações de risco.

A Defesa Civil tem o objetivo
de reunir um conjunto de ações
preventivas, de socorro, assisten-
ciais, reabilitadoras e reconstruti-
vas destinadas a evitar desastres
ou minimizar seus impactos para a
população e a restabelecer a nor-
malidade social, atuando no antes,
durante e depois das ocorrências
por meio de prevenção, mitigação,
resposta e recuperação.

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 2  dorm. (A/E), cozi-
nha americana, sala, área de serviço, gara-
gem e portão eletrônico. R$ 270.000,00 (I.R)

APT. JARDIM IPORANGA: 1 dorm. (A/E), cozi-
nha americana, sala, área de serviço, gara-
gem, portão eletrônico. R$ 230.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Vó Ana - 2º andar -
canto - 2 dorm. (1 suíte com sacada e A/E),
w.c. social, sala com sacada, cozinha ameri-
cana com armários, área de serviço com ar-
mários, garagem, portão eletrônico,  pisci-
na, salão de festas, elevador R$ 500.000,00
(mobiliado) - (M.R.)

CASA JD. PORANGABA:  Parte térrea: abrigo,
sala, cozinha, lavabo. Parte Inferior: 1 suíte +
1 quarto, área de serviço, despejo e quintal
grande. R$ 300.000,00 - PERMUTA COM IMÓ-
VEL MAIOR VALOR.(K.S).

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jan-
tar, sala de tv e sala para lanchar ambas com
magnifica vista, lavabo, cozinha, área de ser-
viço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c.
social, varandas, piscina, churrasqueira e
quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA SEMI NOVA:  3 dormitórios (1 suíte),
w.c. social, sala para 2 ambientes com sa-
cada, cozinha americana, área de serviço,
salão com pia, fogão á lenha e churrasquei-
ra,  banhei ro,  p isc ina,  garagem (2) .  R$
565.00,00 (B.B)

CASA JD. IPORANGA:  Parte térrea: 2 dorm.
(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área
de serviço, varanda, abrigo ara 2 carros co-
bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-
cina + quintal. R$ 480.000,00 (I.D)

CASA  NOVA EM CONDOMINIO: 2 suítes, w.c.
social + 1 quarto, sala grande com varanda,
cozinha, área de serviço, despejo, abrigo
para 2 carros, quintal. R$ 550.000,0 (M.F.)

SOBRADO JD. PORANGABA: TÉRREO: Sala

para 2 ambientes com varanda, cozinha,
área de serviço, abrigo (2)  e quintal. SUPERI-
OR: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social. R$
550.000,00  (Z)

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3
frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$
450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Jd. Porangaba: 317 m2, murado.
R$ 175.000,00 (M.C.P)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Terreno Jd. Porangaba -  300m2, murado-
R$ 195.000,00 (J.)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 -
R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$
120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-
RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-
VE - R$ 120.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),
todos com armários embutidos, w. c. soci-
al, lavabo, sala de estar com lareira, sala
de jantar, cozinha com armários, varandas
em L, piscina, quiosque com churrasquei-
ra, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferra-
mentas. R$ 850.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$
200.000,00.

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS: 5.000 m2 -   R$
180.000,00

CHACARA VERTENTES DAS ÁGUAS:
5.000m2 -  R$ 180.000,00
 OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Jogos serão realizados em Lençóis Paulista
Em 2023, os Jogos da Me-

lhor Idade (Jomi) serão realiza-
dos em Lencóis Paulista, de 27
de março a 2 de abril e a Prefei-
tura de São Pedro pretende le-
var um grande grupo de parti-
cipantes para as atividades que
reúnem atletas de todo o Esta-
do. Para falar da importância
da atividade física na melhor
idade, a Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Coordenado-
ria de Esportes, vai realizar, no
dia 10 de janeiro, às 9h, na Coor-
denadoria de Esportes e Lazer,
palestra com a educadora física
Magui Panhoca. No dia 9 de ja-
neiro começam as inscrições e
os treinamentos para os interes-
sados em participar das compe-
tições nas modalidades nata-
ção, tênis de mesa, atletismo,
damas, xadrez, truco, dominó,
buraco e dança de salão. Podem
fazer a inscrição, gratuita, pes-
soas com idade a partir de 60
anos, completos em 2023.

Equipes de São Pedro participaram dos jogos em 2022: coreografia (1) e a dupla de São Pedro premiada na dança (2).
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO uma Chácara, Alpes das
Aguas em São Pedro/SP, 5.100 mt2
com 4 casas mobiliadas, piscina,
forno de pizza, churrasqueira, bafo
inox, mesa de bilhar, mesa de rolet
(jogo), poço artesiano, caixa d'agua
com 5000 Lts, 2 garagem coberta,
toda murada com 3mt altura, 2 por-
tões de ferro entrada.
Contato pessoal (11)955516841
HEINZ - venda direta com o
dono, VALOR A COMBINAR, ven-
da motivo: mudança.

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usados, con-
serto, compra, vende e troca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.

VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492
-------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969
CM RASPAGEM

DE TACO
E APLICAÇÃO
DE SINTEKO

CONTATO: 19 -
996818653

(19) 9.9715-0696
Rua das Figueiras 34 ,

Bairro canta sapo  -
Águas de São Pedro
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SRA.LUIZA GOMES GUEDES
faleceu no dia 23/12 na cidade
de Águas de São Pedro aos
101 anos de idade e era viúva
do Sr.Octavio Ferreira Guedes.
Era filha dos finados Sr.José
Gomes da Silva e da Sra.Elvira
Faria da Silva.Deixa os filhos:
Emerson Octavio Gomes Gue-
des e Edison Carlos Ferreira
Guedes. Deixa demais
parentes.O seu corpo foi trans-
ladado no dia 24/12 para a ci-
dade de Piracicaba sendo sua
Cremação no Crematorio Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.

SR. MAURICIO RODRIGUES
ALVES faleceu no dia 24/12 na
cidade de Piracicaba, aos 86
anos de idade era casado com
a Sra. Marina Huerta Rodrigues
Alves. Era filho dos finados Sr.
Geraldo Rodrigues Alves e da
Sra. Geralda Roseira Alves.
Deixa os filhos: Marcelo casa-
do com Sabrina; Marco Aure-
lio casado com Milene; Mar-
cio casado com Tereza. Deixa
a neta: Lais e demais familia-
res e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para o Velório Memorial Bom
Jesus –Sala 1 da cidade de
São Pedro. Ás 17:30 h do dia
25/12 foi realizado Cerimônia
de Cremação no Salão Nobre
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS.

SR. VALTER TARARAN fale-
ceu no dia 24/12 na cidade de
Charqueada, aos 49 anos de
idade, era filho dos finados Sr.
Sebastião Tararan e da Sra.
Tereza Cancilliero Tararan.
Deixa ainda Irmãos e demais
familiares.O seu sepultamen-
to deu se dia 24/12 saindo o
féretro ás 14:00h do Velório
Municipal de Charqueada se-
guindo para o Cemitério da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. DORALICE SCAGLIA
CALLEGARO faleceu no dia
25/12 na cidade de Piracica-
ba, aos 84 anos de idade era
casada com a Sr. Aristeu
Callegaro.Era filho dos finados
Sr. Luiz Scaglia e Sra. Ernes-
tina Wolf Scaglia.Deixa os fi-
lhos: Valdinez de Fatima Cal-
legaro Zanatta casada com
Ezio Zanatta Junior; Valdemil-
son Jose Callegaro casado
com Ana Paula Salisman Cal-
legaro; Valberto Donizeti Cal-
legaro casado Michela de Cas-
sia Munhoz Callegaro; Valdi-
neia Aparecida Callegaro Viei-
ra casada com Paulo Guilher-
me Vieira. Deixa ainda netos,
bisnetos e demais familiares.
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FALECIMENTOS
O seu corpo foi transladado
para a cidade de Charqueada
e o seu sepultamento deu se
dia 25/12 saindo o féretro ás
16:30h do Velório Municipal de
Charqueada seguindo para o
Cemitério da mesma localida-
de onde foi inumada em jazigo
da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR.JORGE PILAR faleceu no
dia 25/12 na cidade de São
Pedro aos 78 anos de idade
era casado com a Sra.Joana
Colagrai Pilar. Era filho dos fi-
nados Sr.Osorio Pilar e da
Sra.Eliza Alvarinho. Deixa os
filhos: Simone, Viviane e Éri-
ca. Deixa os filhos: Simone,
Viviane e Érica. Deixa demais
parentes. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Charqueada e o seu sepulta-
mento deu se dia 25/12 sain-
do o féretro ás 15:00h da Ca-
pela do Cemitério Municipal de
Charqueada seguindo para o
Cemitério da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA.MARISTELA DE OLIVEI-
RA faleceu no dia 26/12 na ci-
dade de São Pedro, contava 59
anos de idade e era filha do fi-
nado Sr.Batista de Oliveira e
da Sra.Maria Ivone do Prado
de Oliveira.Deixa o filho: Fer-
nando de Oliveira Cirino casa-
do com Mariana. Deixa neto,
irmãos e demais parentes.O
seu sepultamento deu se dia
27/12 saindo o féretro ás 10:00
h do Velório Memorial Bom
Jesus –Sala 1 seguindo para

o Cemitério Municipal de São
Pedro onde foi inumada em
jazigo da família. Esta sala
possui serviço de Velório On-
Line consulte os familiares. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SR. JOSE BERTO faleceu no
dia 26/12 na cidade de Piraci-
caba, aos 82 anos de idade e
era casado com a Sra. Sueli
Rodrigues. Era filho dos fina-
dos Sr. Augusto Berto e da Sra.
Anna Berto. Deixou os filhos:
Sidney Augusto Berto; Sandra
Aparecida Berto; Luciane Lis
Berto. Deixa ainda netos e
demais familiares. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se dia 27/12
saindo o féretro ás 15:00 h do
Cemitério da Saudade – Sala
3 seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Municipal de
São Pedro onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS.

JOVEM: RIBERTO FRANCIS-
CO DOS SANTOS faleceu no
dia 26/12 na cidade de São
Pedro contava 17 anos de ida-
de e era filho do finado Sr. Ru-
bens dos Santos e da Sra.
Danieli de Lima.Deixa irmãos,
sobrinho e demais parentes. O
seu sepultamento deu se dia
28/12 saindo o féretro ás 09:00
h do Velório Municipal de São
Pedro- Sala1 seguindo para o
Cemitério da mesma locali-
dade onde foi inumado em
jazigo da família. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SRA.MARIA DAS DORES
BISCALCHIM FRANCO DE
ARRUDA faleceu no dia 29/12
na cidade de Piracicaba, con-
tava 83 anos de idade e era vi-
úva do Sr.Lazaro Franco de
Arruda FilhoEra filha dos fina-
dos Sr.Cantidio Biscalchim e
da Sra.Maria Fermina Tedes-
chi. Deixa os filhos: Claudinei,
Vanderlei, José Claudio, Maria
Luiza, Valeria e Sidney (já fa-
lecido). Deixa netos, bisnetos
e demais parentes. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se dia 29/12
saindo o féretro ás 16:00 h do
Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 1 seguindo para o Cemi-
tério Municipal de São Pedro
onde foi inumada em jazigo da
família. Esta sala possui ser-
viço de Velório On-Line consul-
te os familiares. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS

SRA.MARTA GERALDA TO-
MAZ faleceu no dia 29/12 na
cidade de São Pedro, contava
77 anos de idade e era filha
dos finados Sr.Geraldo Tomaz
e da Sra.Idalcy Maria
Tomaz.Deixa os filhos: Mara
Cristina, Marcia Regina e Mar-
cos Roberto (já falecido). Deixa
netos e demais parentes. O seu
sepultamento deu se dia 30/12
saindo o féretro ás 09:00 h do
Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 1 seguindo para o Cemi-
tério Parque São Pedro onde
foi inumada em jazigo da famí-
lia. Esta sala possui serviço
de Velório On-Line consulte
os familiares. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS.

2023 e o
eterno retorno

"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

portadores de alimen-
tos do mundo. A gra-
víssima questão do
desemprego não tem
sido estudada com a
profundidade exigi-
da. Como, onde em-
pregar a multidão de
jovens sem acesso às
novas realidades e
exigências do univer-

so virtual? Quanto tempo isso
demandaria, mesmo se - como
agora volta a se prometer - colo-
cando a educação como priori-
dade? Até lá, o que se fazer?

Ora, o que fazer! Uma pe-
quenina historieta consegue re-
velar-nos como a complexida-
de, para ser enfrentada, tem
iniciativa simples. Um pai, ten-
tando dar lições de vida ao jo-
vem filho, rasgou em diversos
pedaços uma folha de papel re-
presentando um mapa mundi.
Desafiou o garoto: "Olha aí, eu
destruí o mundo. Quero ver se
você consegue reconstruí-lo."
Rapidamente, o menino juntou
os pedaços e reorganizou o
mundo destruído. Espantado,
o pai quis saber do segredo. E o
garoto explicou: "Por trás da
folha, havia a figura de um ho-
mem. Eu reconstruí o homem
e, então, reconstruí o mundo."

No entanto, a insensatez
humana levou-nos a querer
conquistar outros planetas. Pro-
fetas, pastores prometem e
anunciam uma nova vida em
um outro mundo. E fazem, da
miséria e das provações, virtu-
des alcançar algum paraíso. A
grande e sublime orientação, no
entanto, já nos foi dada até
muito antes de Cristo: "o outro".
Somos interdependentes. Por
mais poderosa seja a pessoa, por
mais rica, por mais sábia - ela
sempre dependerá de outras.
Não há "eu" sem o "outro". E
isso exige um mínimo de respei-
to mútuo, de solidariedade.

2023 cobra, de nós, o re-
torno à coexistência inteligen-
te. Se não por consciência, pelo
menos para sobrevivermos. À
beira do precipício, recua-se.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Chegamos ao fi-
nal de um ciclo
vivido entre

ódios, ranços, divisi-
onismos e, acima de
tudo, de idiotices. O
Brasil foi contamina-
do. E não há como
negar tenham sido
anos de conflitos, de premedita-
da tentativa de destruir valores
consagrados. Ficamos divididos.
E irracionalmente. Pois foram jo-
gadas às traças realidades fun-
damentais para o convívio social
e o respeito às divergências.

Há promessas de outras
mudanças. E, com elas, expecta-
tivas ainda tímidas em nome de
esperanças. Pois houve muito
sofrimento e decepções. E o fu-
turo de milhões de jovens e cri-
anças já está comprometido.
Logo, urge a retomada do cami-
nho interrompido, o reinício, o
retorno. Não se trata de retro-
cesso. Retornar é retomar, rever
equívocos e erros, recomeçar.
Ora, o que são o mundo e a vida
senão esse eterno retorno? A noite
retorna ao dia; o inverno retor-
na à primavera; o "bom filho à
casa retorna". Por que, então,
não retornarmos àquilo que pa-
rece perdido ou do qual nos afas-
tamos por tantos equívocos?

Não se trata de ir-se em
busca de hábitos e de costumes
passados. Na realidade, o que
se exige de nós nada mais é do
que profundas e graves refle-
xões sobre a nova realidade em
que vivemos. Seria irresponsa-
bilidade negar tenha, o Brasil,
ficado à margem dessa outra
caminhada humana. O gover-
no que termina negou-se a en-
tender a revolução que as téc-
nicas trouxeram, provocando
mudanças radicais em pratica-
mente todos os setores da con-
vivência humana. Tanto assim
foi que, numa falácia medíocre,
insistiu na falsa probabilidade
do advento de um superado
comunismo, que abalaria, por-
tanto, um também superado
capitalismo. Não se fala mais
nisso. O que sobrou deve ser
identificado como um necro-ca-
pitalismo ou um necro-comu-
nismo. Logo, já mumificados.

O retorno exigido é para a
sobrevivência comum. As nossas
ruas estão coalhadas de seres hu-
manos desabrigados. Milhões de
pessoas passam fome num país
que está entre os primeiros ex-

As nossas ruasAs nossas ruasAs nossas ruasAs nossas ruasAs nossas ruas
estão coalhadasestão coalhadasestão coalhadasestão coalhadasestão coalhadas
de seres humanosde seres humanosde seres humanosde seres humanosde seres humanos
desabrigadosdesabrigadosdesabrigadosdesabrigadosdesabrigados

Erich Vallim Vicente

Quando bater a meia-noite de
1o de Janeiro de 2023, não vou
desejar votos de Ano Novo, tam-
pouco fazer as tradicionais (e inú-
teis) promessas de melhoras com-
portamentais para um novo ciclo.
Nada de esperança sobre um novo
regime ou sobre economizar di-
nheiro para compras mais racio-
nais do que um novo disco de vinil,
muito menos vou vestir amarelo
pela prosperidade ou branco pela
paz. O meu figurino será verme-
lho. E quando chegar o momento,
vou apenas suspirar: 'Ufa!'.

Ufa!, conseguimos suportar o
governo neofascista do ex-capitão
que nunca foi mais do que um ca-
nalha envolto sob uma alcunha de
"mito" que saiu das piadas de gos-
tos duvidosos em redes sociais para
se tornar presidente do meu País
em um acúmulo de tensionamen-
tos e mentiras ditas, repetidas e
aceitas, sempre por conveniência,
por grande parte do stablishment
nacional.

Ufa! ,  não ouvirei  mais
aquela voz estridente, aquelas
palavras sem sentido e aquele
monte de besteira que só um

Ufa!
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verdadeiro espalha-roda em
mesa de bar é capaz de dizer.
Ufa!, não terei que rebater a fal-
ta de eficácia da cloroquina ou
da ivermectina para combater a
Covid-19, muito pouco verei o
principal mandatário do País
dizendo que "tudo não passa de
uma gripezinha". Muito menos,
terei novamente que aguentar o
chefe da Nação tirando sarro de
quem morreu sufocado duran-
te uma pandemia.

Ufa!, não mais terei, dia sim,
outro dia também, a agonia de ver
o presidente da República sendo
exaltado por uma claque de imbe-
cis que se prestaram a passar a vida
em cercadinho, como gado (com
todo respeito aos gados bovinos),
só para exaltar a ignorância, o des-
respeito e a total falta de capacida-
de de governar uma terra de di-
mensão continental, tão complexa
e complicada.

Vai ser aquele 'ufa!' mistura-
do com choro e sorriso de olhar os
últimos quatro anos - seis, na ver-
dade, porque os dois anteriores fo-
ram apenas a antessala do Horror
- como um destes solavancos que o
Brasil sofre de tempos em tempos,
mas, mesmo a duras penas, conse-

gue tomar uma decisão capaz de, a
partir de agora, reunir consciênci-
as de que a Política - essa com 'P'
maiúsculo - não se faz com brava-
ta, ou com negacionismo científi-
co, muito menos se faz com meme
engraçadinho.

As piadas, agora, voltaram a
ter graça. As piadas voltarão a ser
piada e não base de estrutura de
política social. O pensamento escro-
to do 'tiozão do Zap', homofóbico,
racista e rude, não ordenará o dono
da caneta - que pode ser Bic ou de
qualquer outra marca - para as-
suntos tão importantes como imu-
nização das crianças, política eco-
nômica e relações internacionais.

Ufa!, o Brasil não será mais
pária no mundo! Não vai ter a ima-

gem grotesca de um líder de um
País com 215 milhões de habitan-
tes orgulhoso porque comeu pizza
na rua só para não apresentar o
comprovante de vacinação. É basi-
camente como se o presidente fos-
se uma criança birrenta que quer
ganhar o próximo jogo de Lego no
grito, se jogando no chão e cagan-
do nas calças de propósito.

Ufa!, Bolsonaro (e tudo o que
você representa), você não será
nada mais que uma figura patética
a partir de 1o de Janeiro e eu vou
suspirar um 'ufa!' bem forte daqui
de casa, tendo a certeza que suas
idiotices são nada mais do que
isso… apenas idiotices!

Ufa!, suportamos, sobrevive-
mos e vencemos Jair Messias Bol-
sonaro!!! E que o Mussolini escar-
rado neste clima tropical e chuvo-
so de dezembro tenha o lugar que
a História reserva aos déspotas!

Ufa!, em 1o de Janeiro de 2023
voltaremos a respirar! E vamos à
luta porque não se constrói o País
que todo humanista deseja apenas
em um suspiro. Há de se derramar
em suor e lágrimas!

Erich Vallim Vicente, jor-
nalista e servidor público.
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Impressora 3D é tema de capacitação
Cda Rede Municipal de Educação

 Divulgação

Entre as metas de seu uso estão atingir os objetivos propostos em suas competências gerais, instigar a criatividade, elevar os níveis de conhecimento
Para instruir e informar pro-

fessores, diretores e demais cola-
boradores da Secretaria Municipal
de Educação sobre o uso da im-
pressora 3D, foi realizado, no dia
20, uma capacitação sobre o uso
desta tecnologia. Os participantes
receberam informações para pre-
pará-los a auxiliar os alunos no
manuseio da ferramenta que tem
previsão de implementação na rede
municipal de ensino em 2023.

O uso da tecnologia da impres-
sora 3D se enquadra na metologia
STEAM - Science, Technology, En-
gineering, Arts e Mathematics  -
Ciência, Tecnologia, Engenharia,
Artes e Matemática na sigla em in-
glês, e está adaptada ao Currículo
da Base Nacional Comum (BNCC).

Entre as metas de seu uso es-
tão atingir os objetivos propostos

em suas competências gerais, ins-
tigar a criatividade, elevar os ní-
veis de conhecimento e despertar o
pensamento crítico, além da pró-
pria imersão na cultura digital.

A implementação de tecnolo-
gia nos processos de aprendizagem
vem sendo foco da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, atenta ao de-
senvolvimento de habilidades nas
áreas por parte dos alunos e apli-
cação da BNCC.

Para o responsável pela ca-
pacitação e professor de Tecno-
logias João Paulo Furlan, a im-
plementação de recursos tecno-
lógico em sala de aula vai ao en-
contro de interesse dos estu-
dantes. "A importância do uso
dessas tecnologias é totalmente
condizente ao público alvo a ser
implementado, na medida em

que ao mesmo tempo em que são
trazidas novas metodologias de
ensino com a chamada apren-
dizagem interativa, espera-se
que cada vez mais o aluno par-
ticipante exerça maior autono-
mia, desperte maior repertório
argumentativo, permitindo au-
toconhecimento, além do exer-
cício de valores como responsa-
bilidade e cidadania, empatia e
cooperação", falou o professor.

O uso em sala de aula tam-
bém foi destacado pelo profes-
sor. "Com o uso do equipamento,
consegue-se confeccionar qualquer
objeto modelado, transforman-
do-o em algo palpável, o que enri-
quece as atividades pedagógicas
com inúmeras finalidades ou apli-
cações  nos diversos componentes
curriculares", contou. Instrução foi realizada dia 20 passado

Lucas Almeida/Secretaria de Educação
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AGORA EM NOVO ENDEREÇO
Rua Pedro Furlan 514 - Recanto das Águas - São Pedro

EEEEEIXOIXOIXOIXOIXO SP SP SP SP SP

Ano Novo deve levar 900 mil
veículos para as estradas

Estimativa é da Eixo SP para os quatro dias da Operação Ano Novo; tráfego deverá ser mais intenso na volta
As festividades para a passa-

gem de ano deverão levar para as
estradas cerca de 900 mil veícu-
los. A estimativa é da Eixo SP Con-
cessionária de Rodovias que dará
início à Operação Ano Novo na
sexta-feira, a partir da 0h, e se-
guirá com o reforço para o aten-
dimento ao usuário até na segun-
da-feira (2), à meia-noite.

A expectativa é que a movi-
mentação mais intensa de veícu-
los ocorra na volta do feriado. Por
isso, a Operação irá se estender
até o fim da noite de segunda-fei-
ra. De acordo com o gerente de
Operações, Paulo Balbino, muitos
usuários que saíram de viagem
para o Natal retornarão apenas
após o Ano Novo, o que deverá
deixar as estradas mais movimen-
tadas no início do ano.

Durante o período de vigên-
cia da Operação Ano Novo, a Eixo
SP reforçará suas equipes opera-
cionais para manter a rapidez no
atendimento aos usuários. Infor-
mações sobre as condições de trá-
fego serão exibidas nos painéis ele-
trônicos instalados ao longo dos
1.221 quilômetros sob responsabi-
lidade da Concessionária. Servi-
ços de guincho e equipes de resga-
te para atendimento pré-hospita-
lar estarão à disposição dos usuá-

rios. O serviço de atendimento po-
derá ser acionado pelo telefone 0800
170 8998. Com mais veículos circu-
lando nas rodovias, a Concessioná-
ria recomenda cautela redobrada
aos motoristas. Um ponto que sem-
pre exige atenção é para o limite de velo-
cidade nas cabines de pedágio. A veloci-
dade máxima permitida nas vias auto-
máticas de cobrança é de 40 km/h. Tra-
fegar acima deste limite gera multa. Os
motoristas precisam ficar atentos
também à distância do veículo que
está à frente. O distanciamento dimi-
nui o risco de colisão, caso o veículo da
frente fique preso na cancela.

Outro aspecto que precisa ser ob-
servado pra quem pretende pegar a es-
trada neste fim de ano é a revisão do
veículo. Detalhes como o nível de óleo,
de água, a calibragem dos pneus, a con-
dição dos faróis, entre outros itens im-
portantes, não podem passar desperce-
bidos. Durante a viagem, cuidados como
o uso do cinto de segurança, não usar o
celular enquanto dirige, respeitar o limi-
te de velocidade e realizar ultrapassa-
gens apenas em locais permitidos aju-
dam a garantir um passeio seguro.

Em razão do aumento do volume
de tráfego, a execução de obras terá
programação restrita e será realiza-
da apenas em casos emergenciais e
nas datas e horários em que o fluxo
esteja com situação normalizada.

O serviço de atendimento poderá ser acionado pelo telefone 0800 170 8998
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A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Ambiente

da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está
achando ou dê sugestões através do

Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

O que você deseja
para 2023?

Na históriaNa históriaNa históriaNa históriaNa história
temos atemos atemos atemos atemos a
RevoluçãoRevoluçãoRevoluçãoRevoluçãoRevolução
Industrial comoIndustrial comoIndustrial comoIndustrial comoIndustrial como
modificadoramodificadoramodificadoramodificadoramodificadora
da sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedade

Ao longo dos anos, nossas ne-
cessidades mudam, certo? Quando
crianças, nossa alimentação é es-
tritamente regulada, a fim de nos
fornecer nutrientes adequados para
nosso desenvolvimento. Conforme
vamos crescendo, normalmente
deixamos de comer de diversos le-
gumes e verduras, substituindo-os
por alimentos ultraprocessados.
Esse perfil se mantém até sermos
forçados a voltar com produtos na-
turais e orgânicos, para melhorar
nossa saúde; uma parte precisa até
ser complementada com medica-
mentos e vitaminas encapsuladas.

Você consegue notar essa va-
riação no consumo? O quanto o
cotidiano coloca demandas diferen-
tes? Podemos nos justificar pelas
rotinas atarefadas da vida adul-
ta, de quem trabalha, cuida da
casa e procura uma alimenta-
ção mais rápida e barata pos-
sível. Tempo é dinheiro e cada
vez ambos diminuem mais e
mais. Porém, não é apenas a
alimentação que sofre com
essa variação...

Vamos conversar mostrando
uma linha de tempo... Na história
temos a Revolução Industrial como
modificadora da sociedade. Após
esse avanço tecnológico, a socieda-
de foi transformada para produzir
bens e serviços que atendiam às ne-
cessidades humanas. A Revolução
Comercial movimenta o cenário
geográfico, onde os homens come-
çaram a explorar novos territórios
para encontrar novas mercadorias
capazes de melhorar a produção e
lucro. Ou seja, o que antes era con-
sumo de subsistência, nota-se o iní-
cio do consumo descontrolado.

Quando observamos os impac-
tos da globalização, o sentido do
capitalismo é reafirmado - sistema
econômico com foco no lucro e acu-
mulação de riquezas - e vemos quan-
to ele nos move. Temos a necessi-
dade de expandir e melhorar nos-
sos bens, além de adquirir mais,
sem pensar nos excessos. Confun-
dimos o consumo com o consumis-
mo; o primeiro é adquirir para su-
prir necessidades básicas, enquan-
to o outro alimenta a o desejo im-
pulsivo de ter por ter. Infelizmente
não é um hábito saudável para o
indivíduo nem para a sociedade.

O meio ambiente sofre as con-
sequências através da obtenção de-
senfreada de matéria prima: ener-
gias não renováveis que cessam
suas fontes, impactos ambientais na
captação de recursos naturais, au-

mento da exclusão de classes e con-
centração de rendas. Todos esses
prejuízos impactam a sustentabili-
dade da vida na Terra.

Eu sei... É difícil julgar o próxi-
mo sem peso na consciência que
agimos minimamente igual. Todos
gostam de comprar e ganhar um
produto novo. Nesse momento de
festas, presentes são dados para
expressar carinho e afeto, e comu-
mente tomamos cuidado com um
tênis novo, um celular mais moder-
no... Mas por quanto tempo?

O zelo diminui quando deseja-
mos um up grade; os objetos se tor-
nam descartáveis quando uma
nova tecnologia chega. "Ai, minha
tela quebrou? Tudo bem, eu vou tro-
car daqui uns meses". Uma calça
rasgada não é mais levada à costu-
reira, ela é esquecida no armário e
rapidamente trocada por uma peça
mais fashionista.

Que tal na virada do ano você
acionar uma nova personalidade?
Com mais consciência e responsa-
bilidade quanto ao consumo! Uma
ida ao brechó pode ser proveitosa,
itens baratos e que não alimentam
a indústria do fast fashion - grande
responsável pelos prejuízos ambi-
entais e sociais. Troque peças, doe o
que você não usa mais... E se ne-
nhuma dessas opções for confortá-
vel para você, está tudo bem, mas
procure por marcas mais sustentá-
veis, que respeitam o meio ambien-
te e a comunidade.

Às vezes passa despercebido o
quanto nossas ações diárias impac-
tam fortemente o mundo que vive-
mos. Uma freada no consumismo
melhora nossa qualidade de vida e
ainda garante um dinheirinho so-
brando no final do mês.

A Coordenadoria de Meio Am-
biente deseja para 2023 um ano
próspero, com saúde, amor e ami-
zades, mas também questionamos:
o que você fará para colaborar com
o meio ambiente nesse ano que se
inicia?

Aline de Lima é colabora-
dora técnica da Coordena-
doria de Meio Ambiente

A CASA DE ACOLHIMENTO PAIS

Instituição sem fins lucrati-
vos que tem a responsabilidade
de cuidar, alimentar, educar e
resgatar a dignidade de crian-
ças e adolescentes; filhos do
abandono, da violência, maus
trato e abuso, vidas que clamam
por socorro e necessitam da mi-
nha e da sua ajuda. A missão é
árdua, mas nobre para aquele
que assume o desafio de levar
avante o desejo de servir. Esse
trabalho exige-se guerreiros
que não fogem da batalha e
não te-mem a frente de com-
bate; soldados que lutam sem
pensar na patente. O verda-
deiro herói dessa guerra está
no anonimato de pessoas que vi-
vem o dia a dia da Casa, cuida-
doras que sofrem com a desobe-
diência, rebeldia, agressividade e

ingratidão, não de um inimigo, mas
de uma vitima carente e frágil emo-
cionalmente, uma alma que clama
por carinho e limites.

    É reconhecendo essa luta
que gostaríamos agradecer de co-
ração a coordenação da Casa que
com mão forte tem liderado uma
equipe guerreira, destemida e aben-
çoada mostrando dedicação, tole-
rância e amor, mesmo nos momen-
tos de hostilidades e dificuldades.
Superando sua imperfeiçoes e seus
problemas pesso-ais para cuidar da
necessidade do próximo. Também
quero exaltar todos os colaborado-
res, parceiros, voluntários, empre-
sários, a vara da infância e juven-
tude, o poder público, os políticos
de nossa comarca, a todos que di-
reta e indiretamente tem contribu-
ído, provido, patrocinado e ajuda-

do está obra social. Não temos por
objetivo citar nomes, pois estaría-
mos sendo injustos com quem fi-
casse esquecido.

        Estamos terminando
mais um ciclo difícil, mas com a
certeza da vitória. Um ano que
exigiu de cada soldado um pou-
co mais. Há momentos que pa-
rece estarmos enxugando gelo e
nadando contra a correnteza,
mas a dificuldade é vencida e
sustentada pela fé que nos faz
superar a nossa limitação como

seres humanos, mostrando que
tudo é possível para aquele que
crê em CRISTO nosso SENHOR e
PROVEDOR. Que ELE continue
acrescentando a essas vidas pre-
ciosas que tem abençoado esta
Casa Acolhedora escolhida
por DEUS para receber nos-
sas vulneráveis crianças.

     Que DEUS continue
abençoando a todos nesse novo
ano, nosso muito obrigado.

      A DIRETORIA
Casa de Acolhimento PAIS
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CONTINUE EM PAZ, ELIANA PRATA POLLO
Pedro Aguiar (*)

Emoção? Contemplação?
Respeito? Saudades? Todos esses
sentimentos, reunidos, e outros
similares, indescritíveis, estampa-
vam os rostos dos presentes na
noite da quinta-feira, 22 de de-
zembro, quando José Pollo, ten-
do ao fundo uma calma e tocante
melodia, descortinou o retrato de
Eliana de Lourdes Prata Pollo, no
salão principal do Grupo Frater-
no Benção das Flores, por ele fun-
dado e presidido.

Uma merecida homenagem
a uma mulher, sua esposa, que
durante cerca de oito anos ali colo-
cou parte de sua vida. Ao lado do
Pollinho, como carinhosamente cha-
mava seu marido, com abnegação
prestou ajuda espiritual e solidá-
ria às pessoas que frequentam
esse espaço de luz e que leva à paz
interior. Também zelou fisicamente
por esse espaço, a exemplo do jardim,
nos fundos da casa, quando até
as plantas, viçosas, parecem agra-
decer aos seus cuidados.

Eliana sempre foi dotada de
muitos atributos. A sua veia em-
preendedora associada ao dina-
mismo e determinação em fazer
acontecer forjaram a sua forte
personalidade e deram sustenta-
ção às suas iniciativas.

Dinâmica, Eliana contribuiu
de modo efetivo e parceiro para o
crescimento do estabelecimento
comercial fundado por seu mari-
do, a Esquina Pollo.

Investiu em seu contínuo apri-
moramento profissional ao cur-
sar Direito, Pedagogia e Adminis-
tração de Empresas e cursos de
especialização. Fruto de suas ha-
bilidades profissionais, comparti-
lhou seus conhecimentos ao dar
aulas e proferir palestras sobre
temas de sua formação e também
a redigir textos diversos para a
imprensa e para as redes sociais.

Foi além. Dona de um perfil
comunicativo, no início deste ano
criou e apresentou um programa
semanal de crescente audiência na
Rádio Comunidade FM 106,3, de
São Pedro, o Sol da Manhã.  Em
decorrência disso, com grande
entusiasmo estava desenvolven-
do um canal no Youtube, que já
experimentava sucesso.

Por trás de um semblante por
vezes fechado e da voz firme e
enérgica, que à primeira vista po-
deriam dar a impressão de uma
pessoa durona, escondia-se uma
pessoa doce e de coração e almas
abertos a ouvir e atender aos seus
semelhantes com atos de carida-
de como a doação de roupas, ali-
mentos, medicamentos e brinque-

dos para crianças, ou mesmo quan-
do explorava seus dotes culinários
na produção de pães caseiros para dis-
tribuir aos amigos, vizinhos e, especial-
mente, aos mais necessitados. Ja-
mais também se furtou a auxiliar
em outras ações de solidariedade.

Mais que explorar todos os
seus predicados, Eliana, priori-
tariamente, amava e valorizava
a família. Com que carinho e
amor ela cuidou do seu Polli-
nho e da sua filha Geovanna,
que seguindo os seus passos,
formou-se em Direito neste ano,
e trabalha em escola municipal
de educação básica.

Descoberto o retrato, a sua fi-
sionomia e, especialmente, o seu
olhar transmitiam uma incomum e
inconteste serenidade. Parecia até que,
após quase oitenta dias de seu passa-
mento, ocorrido em 10 de outubro, ela
quisesse nos tranquilizar e assegurar,
a todos nós, de que estava em paz em
sua nova morada.

Transcorreram alguns minu-
tos de respeitoso silêncio ocupados
em nossas mentes por belas e sau-
dosas lembranças da Eliana em
vida. A leitura de um providencial
trecho do Evangelho e os comentá-
rios de um irmão mantiveram, cer-
tamente, o mesmo nível de refle-
xões sobre a homenageadas.

Nem mesmo as convencio-
nais, mas poucas perguntas sobre
o porquê de a Eliana ter, repenti-
namente, se despedido desta vida
encontraram eco. Na verdade,
como diz o trecho bíblico, foi a von-
tade de Deus. Certamente, porque
ela cumpriu, com méritos, a sua
missão terrena.

A nós, ainda por aqui, resta-
nos a saudade e aplaudir a sua tra-
jetória e desejar: continue em paz,
Eliana Prata Pollo!

Pedro Aguiar, profissio-
nal de relações públicas,
marketing e jornalista

Esta publicação custou R$ 858,00 aos cofres públicos
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